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Resumo – O objetivo do presente estudo foi avaliar a resposta de cultivares de feijão-caupi de porte 

semiprostrado a diferentes densidades de plantio no cerrado de Roraima. O ensaio foi realizado no Campo 

Experimental Água Boa da Embrapa Roraima, no município de Boa Vista. O delineamento experimental 

utilizado foi o blocos ao acaso, em esquema fatorial com 4 cultivares (BRS Aracê, BRS Juruá, BRS Pajeu e BRS 

Xiquexique) e 5 densidades de plantio (60 mil, 100 mil, 140 mil, 180 mil e 220 mil plantas por hectare). Cada 

parcela útil foi composta por duas fileiras de 5,0 m de comprimento cada uma e espaçadas entre si de 0,80 m. A 

característica produtividade de grãos secos foi avaliada, sendo os dados submetidos à análise de variância. Não 

foi possível definir densidades de plantio para as cultivares avaliadas. BRS Aracê, BRS Pajeu e BRS Xiquexique 

foram as que apresentaram as maiores produtividades. 
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Introdução 

A cultura do feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) apresenta grande importância socioeconômica, 

principalmente para as regiões Norte e Nordeste do Brasil, com uma área cultivada média que corresponde a 

aproximadamente 37% da área total de feijão (feijão-comum + feijão-caupi) cultivada no país, e com uma 

produção aproximada de 515 toneladas (FREIRE FILHO et al., 2011). 

Vários fatores colaboram para que a cultura do feijão-caupi seja caracterizada como de baixa 

produtividade (365 kg/ha), incluindo a densidade de plantio, a qual influencia os componentes de produção e a 

produtividade final da cultura (HAIZEL et al., 1972; CARDOSO et al., 2006; BEZERRA et al. 2008; BEZERRA 

et al., 2009; BEZERRA et al., 2012).  

De acordo com resultados obtidos por Cardoso et al. (1997) e Cardoso et al. (2006), o porte da planta 

apresenta influência sobre a resposta do feijão-caupi ao adensamento populacional. Desta forma, a definição da 

densidade ótima de plantio para cultivares de acordo com o seu porte, pode colaborar, eficientemente, para a 

expressão do potencial produtivo da cultura.  

Estudos de densidade de plantio em cultivares de feijão-caupi de porte prostrado e semiprostrado são mais 

escassos que em cultivares de porte ereto e semiereto. Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo 

1



determinar a resposta de quatro cultivares de feijão-caupi de porte semiprostrado a diferentes densidades de 

plantio, no cerrado de Roraima. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado de agosto a outubro de 2012, em região de cerrado, no Campo Experimental 

Água Boa (02°40’01’’ N, 60°50’34’’ W e 76 m de altitude), pertencente à Embrapa Roraima e situado no 

município de Boa Vista. O solo é classificado como Latossolo Amarelo de textura arenosa e, o clima é do tipo 

Awi, segundo a classificação de Köppen, com precipitação média anual de 1.600 mm.  

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com os tratamentos arranjados em 

esquema fatorial (4 cultivares x 5 densidades de plantio) com quatro repetições. As cultivares BRS Aracê, BRS 

Juruá, BRS Pajeu e BRS Xiquexique, todas de porte semiprostrado, foram avaliadas nas densidades de 60 mil, 

100 mil, 140 mil, 180 mil e 220 mil plantas por hectare. 

Cada parcela experimental foi composta por quatro fileiras de 5,0 m de comprimento cada uma e 

espaçadas entre si de 0,80 m, sendo as duas fileiras centrais consideradas como área útil. O plantio foi realizado 

diretamente sobre a palhada obtida pela prévia dessecação das plantas que se encontravam no solo, sem o 

revolvimento mecânico do mesmo. A adubação de plantio consistiu de 32 kg/ha de P2O5 e 42 kg/ha de K2O.  

A característica produtividade de grãos secos foi obtida pela colheita e pesagem dos grãos produzidos na 

área útil da parcela, transformada para kg/ha. Os dados foram submetidos à análise de variância, utilizando-se 

para isso o programa Sisvar (FERREIRA, 2000).  

 

Resultados e Discussão 

O resumo da análise de variância para a produtividade de grãos pode ser observado na Tabela 1.  A 

característica não foi afetada pela densidade de plantio e nem pela interação densidades x cultivares (P > 0,05). 

A não significância da interação indica que a densidade não depende da cultivar considerada. Por outro lado, 

houve variação para as diferentes cultivares avaliadas.  

A condução do presente experimento foi marcada por um período de déficit hídrico durante as fases de 

florescimento e desenvolvimento da vagem. Similar ao que foi observado por Lemma et al. (2009) ao avaliarem 

uma cultivar de porte ereto, a baixa disponibilidade hídrica pode ter agravado a competição entre plantas, 

levando a uma redução da produtividade sob densidades elevadas e, consequentemente, à similaridade das 

médias nas diferentes densidades avaliadas. 

A produtividade média obtida no ensaio foi de 779 kg/ha e, apesar de ser superior à média obtida em 

Roraima (667 kg/ha), a mesma pode ter sido subestimada pelo período de déficit hídrico ocorrido. A precisão 

experimental, avaliada pelo coeficiente de variação (CV), foi aceitável (16,26%).  

As cultivares BRS Aracê, BRS Pajeu e BRS Xiquexique apresentaram melhor comportamento produtivo 

(824, 813 e 871 kg/ha, respectivamente) que a cultivar BRS Juruá (611 kg/ha) (Tabela 2). Apesar da falta de 

significância da produtividade de grãos à variação na densidade de plantio, a maior produtividade absoluta foi 

verificada para a densidade de 100 mil plantas por ha, valor comumente utilizado em ensaios experimentais com 

cultivares de porte prostrado e semiprostrado em Roraima. 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância da característica produtividade de grãos secos (kg/ha), avaliada em 

quatro cultivares de feijão-caupi de porte semiprostrado, cultivadas em cinco densidades de plantio. Boa Vista – 

RR, 2012 

Fonte de Variação Grau de Liberdade Quadrado Médio 

Blocos 3 101.295,50* 

Cultivares (C) 3 266.036,57* 

Densidades (D) 4 11.736,54 

C x D 12 21.771,13 

Resíduo 57 16.058,30 

Média 779,53 

CV(%)   16,26 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F.  

 

Tabela 2. Médias da produtividade de grãos de cinco cultivares de feijão-caupi de porte semiprostrado avaliadas 

em cinco diferentes densidades populacionais (mil plantas/ha). Boa Vista – RR, 2012 

Densidade de plantio  BRS Aracê BRS Juruá BRS Pajeu BRS Xiquexique Média das densidades 

60 722 633 698 934 747 

100 802 697 923 856 820 

140 795 556 863 855 767 

180 938 558 792 813 775 

220 863 609 789 895 789 

Média das cultivares 824 a 611 b 813 a 871 a 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5%.  

 

Conclusões 

O comportamento produtivo das cultivares não foi influenciado pelas densidades de plantio, não sendo 

possível definir densidades ótimas de plantio para as mesmas. As cultivares BRS Aracê, BRS Pajeu e BRS 

Xiquexique apresentaram as maiores produtividades.  
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